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GDF  acusa  empresas  de 
ônibus  de  sabotagem 

O  Diretor-geral  do  DFTrans  afirma  que  há  uma  'reação  criminosa'  à  licitação  que  deverá  trocar  os  atuais 
operadores  do  sistema  de  transporte  coletivo  O  Concessionárias  estariam  fraudando  vistorias  de  segurança  {Pág<>7> 


Robozinho  das  Américas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Mensalão 


Valério  deve 
cumprir  pena 
em  regime 
fechado 

O  Definição  da  pena  final  só 
sairá  hoje  O  Até  ontem,  porém, 
ele  já  havia  sido  condenado 
a  11  anos  de  prisão  {pág  03} 


Sem  concessão, 
Aruc  pode 
ser  despejada 

Escola  de  samba  busca  acordo 
para  permanecer  {pág  06} 


A  Comissão  da  Verdade 
decidiu  ontem  investigar 
a  morte  do  ex-presiden- 
te  Juscelino  Kubitschek, 
ocorrida  em  agosto  de 
1976.  Na  época,  as  inves- 
tigações apontaram  que 
o  fundador  de  Brasília 
foi  vítima  de  um  aciden- 
te automobilístico.  A 
partir  de  novos  docu- 
mentos e  do  relato  de 
Serafim  Jardim,  ex-secre- 
tário  particular  e  amigo 
pessoal  de  JK,  a  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil 
em  Minas  Gerais  susten- 
ta que  o  ex-presidente 
foi  assassinado. 

METRO  BRASÍLIA 


A  Justiça  Militar  da 
União  em  Curitiba  con- 
denou na  segunda-feira 
oito  controladores  de 
voo  a  quatro  anos  de 
prisão.  Eles  participaram 
da  greve  da  categoria 
em  2007  que  paralisou 
os  aeroportos  brasileiros 
e  desencadou  um  apa- 
gão  aéreo.  Os  cinco  su- 
boficiais  e  os  três  sar- 
gentos da  Aeronáutica 
exerciam  função  de  su- 
pervisores e  teriam  des- 
cumprido  ordem  de  su- 
periores. Os  militares 
poderão  recorrer  da 
sentença  em  liberdade. 
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Deputados  empacam 
prorrogação  da  CPI 

O  Ala  independente  consegue  assinaturas  necessárias  dos  senadores,  mas  a  mobilização  ainda  é 
pequena  na  Câmara  O  Bloco  formado  por  PPS,  PSOL  e  PDT  quer  estender  trabalhos  por  seis  meses 


Por  insistência  da  ala  inde- 
pendente, a  CPI  do  Ca- 
choeira poderá  ganhar 
uma  sobrevida.  Criada  em 
abril,  a  comissão  está  com 
as  investigações  sobre  o  es- 
quema de  jogos  ilegais  co- 
mandados pelo  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  para- 
das pela  segunda  vez  por 
causa  das  eleições  munici- 
pais. Mesmo  assim,  parla- 
mentares de  Psol,  PPS  e 
PDT  usaram  o  'recesso  for- 
çado' para  tentar  coletar  as 
27  assinaturas  de  senado- 
res e  171  de  deputados  ne- 
cessárias para  prorrogar  os 
trabalhos  por,  no  mínimo, 
180  dias  -  até  abril  de  2013. 

A  prorrogação  por  um 
prazo  tão  extenso  é  o 
grande  alvo  de  embate.  "A 
bancada  da  Delta  dentro 
do  PMDB,  do  PT  e  até  do 
PSDB  manobra,  temendo 
que  sejam  encontradas  ir- 
regularidades, já  que  a 
construtora  irrigou  diver- 
sas campanhas  em  2010", 
acusa  um  parlamentar  da 
oposição. 

Caso  tenha  êxito,  os  par- 
lamentares vão  pedir  prio- 
ridade na  investigação  de 
29  empresas  laranjas  liga- 


das à  Delta.  As  quebras  dos 
sigilos  bancário,  fiscal  e  te- 
lefónico, além  da  análise 
dos  contratos  públicos,  se- 
rão destacadas  dos  508  re- 
querimentos que  ainda 
aguardam  votação.  Caso 
contrário,  a  maioria  dos 
documentos  acumulados 
será  encaminhado  ainda 
intocados  para  investiga- 
ção do  Ministério  Público. 

A  cúpula  da  CPI  marcou 
para  a  quarta-feira  da  pró- 
xima semana  uma  reu- 
nião, mas  não  abre  mão  de 
estender  os  trabalhos  por 
apenas  30  dias.  "O  período 
é  suficiente  para  conclu- 
são dos  trabalhos",  defen- 
deu o  presidente  da  CPI, 
senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB),  na  semana  pas- 
sada, durante  reunião  a 
portas  fechadas.  "Essa  pro- 
posta é  só  para  colocar  co- 
lírio nos  olhos  daqueles 
que  não  querem  cumprir  o 
dever  e  investigar",  protes- 
tou o  líder  do  PPS  na  Câ- 
mara, deputado  Rubens 
Bueno  (PR).  "Não  concluir 
o  que  está  pendente  é  assi- 
nar um  atestado  de  incom- 
petência", salientou. 

A    ala  independente 


GERALDO  MAGELA/ AGÊNCIA  SENADO 


acredita  que  concluirá  a 
coleta  do  apoio  necessário 
até  a  próxima  terça-feira. 
"Sempre  existe  a  possibili- 
dade de  retirada  de  assina- 
turas", lembrou  um  líder 
governista,  contendo  a  eu- 
foria do  bloco. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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deputados  declararam 
apoio  até  agora  para 
prorrogar  os  trabalhos 
pelos  próximos  seis 
meses.  Será  preciso, 
porém,  coletar  no  mí- 
nimo 171  assinaturas 
na  Câmara. 
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senadores  assinaram  o 
pedido  de  prorrogação 
da  CPI  do  Cachoeira. 
O  número  de  assinatu- 
ras coletado  até  o 
momento  supera  os 
27  apoios  necessários 
no  Senado. 


Ladrões  levam  R$  3,5  mi  em  iPhones  e  iPads 


H0MAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


►  Quadrilha  levou  fita  do  sistema  de  segurança 


Cinco  homens  fortemente 
armados  levaram  ontem 
cerca  de  R$  3,5  milhões 
em  aparelhos  da  empresa 
Apple  do  galpão  de  cargas 
da  TAM  no  Aeroporto  Inter- 
nacional de  Viracopos. 

Durante  o  assalto,  por 
volta  das  2h,  o  bando  ren- 
deu entre  oito  e  10  pes- 
soas -funcionários  da  em- 
presa e  vigilantes. 

Segundo  a  PM  (Polícia 
Militar),  os  ladrões  chega- 
ram em  uma  Sprinter. 


Os  funcionários  foram 
rendidos  e  trancados  no  ba- 
nheiro. A  polícia  acredita 
que  os  criminosos  usavam 
fuzis,  submetralhadoras  e 
pistolas  automáticas. 

O  arrastão  no  galpão  foi 
facilitado  porque  toda  a 
carga  roubada,  como  celu- 
lares, iPads  e  iPhones,  esta- 
va encaixotada.  Os  produ- 
tos haviam  chegado  na  noi- 
te anterior  de  Brasília.  A  po- 
lícia não  informou  para  on- 
de a  carga  seguia. 


Antes  de  fugir,  a  quadri- 
lha pegou  a  fita  do  sistema 
de  vigilância  por  câmeras. 

Em  nota,  a  TAM  infor- 
mou que  a  empresa  toma  as 
medidas  cabíveis  e  colabora 
com  as  investigações  condu- 
zidas pela  Polícia  Civil. 

Sobre  a  segurança  no 
aeroporto,  a  Infraero  infor- 
mou que  a  rua  que  dá  aces- 
so aos  galpões  de  carga  é  pú- 
blica e  que,  portanto,  a  res- 
ponsabilidade pela  área  é  da 

PM.  #  METRO  CAMPINAS. 
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Marcos  Valério  já  tem 
pena  de  11  anos  de  prisão 

O  Publicitário  será  o  primeiro  réu  a  conhecer  a  punição  no  julgamento  do  mensalão  no  STF  O  Tempo  de 
cadeia  pode  ser  ainda  maior,  mas  é  certo  que  ele  terá  que  começar  a  cumprir  as  sentenças  em  regime  fechado 


Condenado  em  cinco  cri- 
mes por  envolvimento  no 
escândalo  do  mensalão, 
Marcos  Valério  será  o  pri- 
meiro a  conhecer  a  senten- 
ça. Embora  ainda  falte  a  de- 
finição da  pena  para  o  cri- 
me de  corrupção  ativa,  o 
empresário  já  sabe  que 
cumprirá  pena  de  pelo  me- 
nos 11  e  oito  meses  de  pri- 
são e  que  será  obrigado  a 
devolver  aos  cofres  públi- 
cos, no  mínimo,  R$  978  mil. 

O  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  começou  on- 
tem a  fazer  o  cálculo  das 
penas.  O  publicitário  res- 
ponderá por  corrupção  ati- 
va, peculato,  lavagem  de  di- 
nheiro, evasão  de  divisas  e 
formação  de  quadrilha.  Ho- 
je com  51  anos,  o  empresá- 
rio terá  que  cumprir  pelo 
menos  um  sexto  da  pena  fi- 
nal em  regime  fechado. 

Segundo  a  sentença, 
Marcos  Valério  cometeu 
crimes  para  obter  dinheiro 
indevido  para  si  e  para  as 
agências  de  publicidade, 
graças  à  proximidade  bus- 
cada e  conquistada  junto 
ao  governo  federal,  em 
troca  de  favores  políticos. 
"O  réu  pretendeu  não  ape- 
nas enriquecer  ilicitamen- 


te, mas  também  obter  sua 
remuneração  pela  prática 
concomitante  de  outros 
crimes  em  proveito  do 
PT",  declarou  o  ministro 
relator,  Joaquim  Barbosa. 

A  prisão,  porém,  não 
será  imediata  e  depende- 
rá da  apresentação  de  re- 
cursos. 

Divergência 

A  definição  da  dosimetria 
provocou  mais  uma  vez 
divergências  entre  Joa- 
quim Barbosa  e  Ricardo 
Lewandowski.  No  crime 
de  peculato,  o  ministro  re- 
visor votou  por  uma  pena 
mais  leve:  de  3  anos  e  seis 
meses.  A  maioria,  porém, 
votou  pela  pena  maior:  4 
anos  e  8  meses. 

Houve  ainda  impasse 
sobre  uma  condenação 
por  corrupção  passiva.  O 
relator  pediu  4  anos  e  8 
meses  .  O  revisor  defen- 
deu 3  anos,  um  mês  e  dez 
dias.  "Dosimetria,  tal  qual 
um  remédio,  deve  ser  da- 
da na  dose  certa",  susten- 
tou Lewandowski. 

A  sessão  foi  suspensa  e 
a  discussão  será  retomada 
hoje  a  tarde  com  a  análise 
do  núcleo  publicitário. 


Defesa 

A  defesa  tentou,  sem  suces- 
so, pedir  penas  mínimas. 
No  memorial  encaminhado 
aos  ministros,  sustentou 
que  o  julgamento  'deslocou 
o  foco'  para  o  dono  das 
agências  de  publicidade 
SMP&B  e  DNA  e  desconside- 
rou que  o  maior  interessado 
pelo  esquema  seria  o  ex-pre- 
sidente  Lula  e  seus  minis- 
tros. "Relevantes  seriam  as 
condutas  dos  interessados 
no  suporte  político  'compra- 
do' e  dos  beneficiários  fi- 
nanceiros, sendo  o  PT  o  ver- 
dadeiro intermediário  do 
'mensalão",  enfatizou  o  ad- 
vogado Marcelo  Leonardo. 

Demora 

As  penas  estão  sendo  fixa- 
das por  réu  e  por  crime 
cometido.  O  formato  cau- 
sou preocupação  pela  de- 
mora que  poderá  causar 
ao  julgamento.  "Nós  não 
vamos  avançar  desta  ma- 
neira", avaliou  Joaquim 
Barbosa  que  viaja  na  sex- 
ta-feira  para  fazer  trata- 
mento de  saúde. 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


MARCELO  FREITAS 
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►  Operador  do  mensalão,  Marcos  Valério  cumprirá  pena  em  regime  fechado 


Empates  beneficiam  os  réus  Alvo 


e  pena  menor 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  utilizou  o  princípio 
in  dúbio  pro  reu  (em  dúvida,  o 
réu  deve  ser  beneficiado) 
para  absolver  os  acusados 
que  tiveram  a  votação  em- 
patada. "Gostaria  de  enca- 
minhar o  entendimento  de 
que,  em  caso  de  empate, 
prevaleça  a  tese  da  absolvi- 
ção do  réu",  sugeriu  o  presi- 
dente da  Corte,  Ayres  Britto. 

Foram  beneficiados  com 
a  absolvição  sete  réus  -  dos 
quais  quatro,  porém,  res- 
pondem por  outros  crimes. 
Os  ex-deputados  João  Mag- 
no (PT-MG)  e  Paulo  Rocha 
(PT-PA)  e  o  ex-ministro  An- 
derson Adauto  (PTB-MG)  se 
livraram  de  todas  as  acusa- 
ções. Com  isso,  o  STF  con- 
cluiu que  12  dos  37  réus  de- 
nunciados pelo  Ministério 
Público  foram  inocentados. 

Somente  o  ministro  Mar- 
co Aurélio  Mello  votou  con- 


"Fico  feliz  de  não 
ter  que  introduzir 
o  Voto  de  Minerva. 
É  o  voto  que  me 
enerva/' 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF 

tra  a  norma,  defendendo 
que  o  presidente  do  STF  des- 
se o  voto  de  qualidade  e  vo- 
tasse duas  vezes.  O  ministro 
sugeriu  como  alternativa 
também  que  fosse  usada 
uma  providência  anterior:  a 
convocação  de  ministros  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça).  No  julgamento  do 
ex-presidente  Collor,  em 
1994,  três  ministros  foram 
convocados  para  compor  o 
STF.  "Estamos  a  julgar  uma 
ação  inconfundível,  não  es- 
tamos a  atuar  no  campo  da 
visão",  sustentou. 

A  maioria,  porém,  optou 
pelo  mesmo  entendimento 


►  Ayres  Britto:  "Um  ministro  sozinho  votando 
por  dois  me  parece  que  é  contraindicado" 


NELSON  JR.  /  STF 


usado  em  habeas  corpus. 
"Prevalecendo  o  empate,  há 
que  se  aplicar  essa  cláusula 
de  benignidade",  sustentou 
Celso  de  Mello. 
Os  empates  ocorrem  por- 
que o  STF  está  desfalcado 


de  um  ministro  desde  a 
aposentadoria  de  Cezar  Pe- 
luso, em  3  de  setembro.  A 
indicação  do  substituto, 
Teori  Zavascki,  ainda  pre- 
cisa ser  aprovada  pelo  Se- 
nado. O  METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados  por  partici- 
par do  mensalão  são  'bons 
pais',  têm  'bons  anteceden- 
tes criminais',  são  'réus  pri- 
mários', 'nem  mais  virtuo- 
sos nem  menos  imperfeitos 
que  o  homem  comum'  e 
'trabalhadores  dedicados'. 
As  expressões  foram  retira- 
das dos  memoriais  encami- 
nhados aos  gabinetes  dos 
ministros  do  STF.  Os  advo- 
gados tentam  fazer  o  esfor- 
ço para  reverter  a  condena- 
ção para  uma  pena  menor. 

A  cúpula  do  Banco  Rural 
sustenta  que  as  condena- 
ções desconsideram  a  res- 
ponsabilidade de  cada  um 
nos  cargos.  "Kátia  Rabello 
teve  diminuta  participa- 
ção", sustentou  o  advogado 
da  ex-presidente  do  banco, 
José  Carlos  Dias.  Ela  foi  con- 
denada por  formação  de 
quadrilha,  lavagem  de  di- 
nheiro, gestão  fraudulenta  e 


evasão  de  divisas. 

A  defesa  do  ex-diretor  Jo- 
sé Roberto  Salgado,  conde- 
nado por  gestão  fraudulen- 
ta, lavagem  de  dinheiro  e 
evasão  de  divisas,  afirma 
que  os  empréstimos  libera- 
dos para  o  PT  foram  assina- 
dos pelo  ex-presidente  da 
instituição  financeira  José 
Augusto  Dumont,  morto 
num  acidente  em  2004.  "Jo- 
sé Roberto  Salgado  é  com- 
provadamente dedicado  ao 
trabalho  lícito,  chefe  de  fa- 
mília e  pai  devotado,  cida- 
dão respeitado  e  estimado 
no  meio  social  em  que  inse- 
rido", escreveu  o  advogado 
Márcio  Thomaz  Bastos. 

A  defesa  do  vice-presi- 
dente do  Rural,  Vinícius  Sa- 
marane,  sustenta  que  toda  a 
documentação  usada  na  de- 
núncia foi  liberada  e  deverá 
servir  como  atenuante  da 
pena.  #  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JOAQUIM  FARA  'TRATAMENTO 
ALTERNATIVO'  NA  COLUNA 

Atormentado  por  dores  na  coluna,  o  ministro 
Joaquim  Barbosa,  relator  do  processo  do  mensa- 
lão  e  futuro  presidente  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, fará  tratamento  "alternativo"  em  Dussel- 
dorf,  Alemanha,  a  partir  do  dia  29,  segundo  fon- 
te do  STF.  Naquela  cidade  está,  por  exemplo,  o 
Centro  de  Medicina  Integrada  Boewing-Mols- 
berger,  especializado  em  tratamento  inovador 
de  coluna  baseado  em  aplicações  de  plasma. 

APLICAÇÕES 

O  tratamento  na  clínica  Boewing-Molsberger  se 
baseia  em  aplicações  de  "PRP"  (plasma  rico  em 
plaquetas),  usado  na  recuperação  de  atletas. 

REGENERAÇÃO 

Em  sua  página  na  internet,  a  clínica  alemã 
promete  também  regenerar  tecidos  muscula- 
res, tendões  e  juntas,  com  aplicações  de  "PRP". 

DEU  UM  GOOGLE 

O  ministro  Joaquim  Barbosa  descobriu  o  trata- 
mento alemão  na  internet,  informou-se  mais 
e  se  entusiasmou  com  suas  possibilidades. 

PLANO  B 

Segundo  a  fonte  do  STF,  uma  eventual  cirur- 
gia na  coluna  de  Joaquim  Barbosa  será  confia- 
da a  um  especialista  de  Los  Angeles,  EUA. 

TCU  APONTA  DESVIO  DE 

R$  2  MILHÕES  EM  MINISTÉRIO 

O  Tribunal  de  Contas  da  União  apurou  quase 
R$  2  milhões  em  notas  superfaturadas  de  even- 
tos do  Ministério  das  Cidades  com  a  empresa 
Dialog,  de  Brasília,  em  2007.  Os  contratos  mi- 
lionários envolvem  o  Fórum  Social  Mundial,  a 
3a  Conferência  Nacional  das  Cidades,  o  Encon- 
tro de  Prefeitos  e  Prefeitas  e  o  Denatran.  Oito 
ex-servidores  e  um  funcionário  da  Dialog  terão 
que  devolver  a  grana  em  quinze  dias. 
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►  Celso  de  Mello 


Sábio  ministro  Celso  de  Mello,  no  Supremo: 
"Urna  não  absolve  delinquentes".  Faltou  dizer: 
mas  urna  funerária  santifica  muita  gente. 

ÉCOM  ELES 

Achado  primoroso  no  Twitter:  "José  Dirceu 
disse:  fui  condenado  por  ser  ministro.  E  eu 


concordo.  Se  fosse  o  presidente,  não  seria 
nem  julgado." 

ABUNDÂNCIA 

O  Brasil  está  levando  a  sério  a  ainda  incipiente 
tecnologia  de  gerar  luz  a  partir  de  esgoto.  Claro: 
a  "matéria-prima"  é  inesgotável  neste  pagos. 

ABSOLVENTE 

O  jovem  ministro  Dias  Toffoli  poderia  ter  pas- 
sado sem  essa  ontem,  no  Supremo,  querendo 
dosar  penas  de  quem  absolveu.  Foi  salvo  pela 
jurisprudência,  de  "ratificar"  seus  votos  pela 
inocência  dos  réus. 

'COMPAGNF 

Está  enrolado  o  ex-ministro  do  Desenvolvi- 
mento... da  Itália.  Cláudio  Scajola  teria  levado 
uns  11%  "por  fora"  na  venda  de  fragatas  da  es- 
tatal Finmeccanica  à  Marinha  do  Brasil.  "Foi 
tudo  oficial",  rebate  o  italiano. 

CONTRA  0  PSB 

Dilma  quer  PT  e  PMDB  unidos  desde  agora  pa- 
ra combater  a  reeleição  dos  governadores  do 
PSB  na  Paraíba  e  no  Piauí,  além  de  enfrentar  o 
candidato  do  cearense  Cid  Gomes  à  própria  su- 
cessão. Na  Paraíba,  o  plano  é  "empurrar"  o  go- 
vernador Ricardo  Coutinho  a  se  aliar  ao  PSDB. 

PASSADO  PRESENTE 

Candidato  a  vereador,  Alcino  Nascimento,  90, 
teve  sete  votos  em  Mantenópolis  (ES):  em 
1954,  atirou  em  Carlos  Lacerda,  mas  matou  o 
major  Rubem  Vaz.  O  "pistoleiro"  da  era  Vargas 
ficou  21  anos  preso. 

VIÚVA  RICA 

Os  cortes  da  Infraero  dos  aeroportos  não  atin- 
giram diárias  e  viagens  da  área  de  comunica- 
ção. O  gestor  do  patrocínio  do  Judo  vai  passar 
dez  dias  em  Salvador,  a  pretexto  de  acompa- 
nhar as  lutas  no  tatame. 

PEIXARIA 

A  imprensa  do  Colorado  (EUA)  festeja  os  700 
empregos  que  o  aquário  de  Fortaleza  vai  gerar 
para  pequenas  empresas  americanas,  após  o 
Eximbank  autorizar  US$  105  milhões  de  em- 
préstimo ao  governo  do  Ceará  para  o  projeto 
de  R$  250  milhões,  prometido  para  dezembro. 

A  PASTORA 

Completa  dez  anos  no  próximo  dia  31  o  assas- 
sinato dos  pais  que  levou  Suzane  Von  Richtho- 
fen  a  ser  condenada  a  39  anos  de  cadeia.  Hoje 
aos  28  anos,  ela  é  pastora  evangélica  em  um 
presídio  paulista. 

0  JUDAS  DE  AMANHÃ 

Pensionistas  do  fundo  Aerus  e  demitidos  da 
Varig  e  da  Transbrasil  vão  "malhar"  nesta 
quinta,  em  três  aeroportos,  o  advogado-geral 
da  União,  Luiz  Inácio  Adams,  que  não  cumpre 
decisão  judicial  de  pagá-los. 

PERGUNTA  NO  CONGRESSO 

Quando  serão  criadas  cotas  para  políticos  50% 
honestos? 


Tico  feliz  [...]  esse  voto 
de  Minerva  é  um  voto 
que  me  enerva." 


MINISTRO  CARLOS  AYRES  BRITT0,  PRESIDENTE 
DO  STF,  ABRINDO  MÃO  DO  VOTO  DE  DESEMPATE 


i 


PODER  SEM  PUDOR 

Ele  era  um  perigo 


Costa  Rego  fez  fama 
como  jornalista  no 
Rio  de  Janeiro  e, 
na  década  de  1920, 
voltou  a  Alagoas 
para  ser  governador.  Aus- 
tero, governou  sob  rigo- 
roso estado  de  sítio,  mas 
a  condição  de  incorrigí- 
vel mulherengo  lhe  cus- 
tou alguns  problemas,  in- 
clusive uma  conhecida 
reprimenda  do  presiden- 
te Washington  Luís.  Seu 
secretário  da  Fazenda, 


Epaminondas  Gracindo, 
pai  do  ator  Paulo  Gracin- 
do, certo  dia  tomava  o  ca- 
fé da  manhã  quando  Cos- 
ta Rego  foi  entrando  na 
sua  casa  com  a  maior  na- 
turalidade. 

-  Espere  aí,  governador!  - 
gritou  Epaminondas  - 
Com  essa  sua  fama  de  ga- 
ranhão, o  senhor  não  po- 
de entrar  na  casa  de  uma 
família  de  respeito. 
Governador  e  secretário 
despacharam  na  calçada. 
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MP  tenta  acordo 
para  regularizar 
situação  da  Aruc 


A  mais  tradicional  escola 
de  samba  do  Distrito  Fede- 
ral está  vivendo  uma  si- 
tuação de  insegurança  ju- 
rídica que  ameaça  sua  so- 
brevivência. O  termo  de 
concessão  de  uso  do  espa- 
ço que  a  Aruc  (Associação 
Recreativa  e  Cultural  do 
Cruzeiro)  ocupa  está  ven- 
cido desde  2000,  o  que  a 
impede  de  firmar  parce- 
rias com  empresas  priva- 
das ou  órgãos  públicos. 

"Precisamos  regularizar  a 
situação  para  melhorar  a  es- 
trutura da  escola  e  investir 
nas  atividades  sociais,  cultu- 
rais e  esportivas  que  presta- 
mos à  comunidade",  afirma 
o  presidente  da  agremiação, 
Hélio  dos  Santos.  Ele  susten- 
ta que  a  escola  não  tem  dé- 
bitos de  taxa  de  ocupação 
com  o  governo. 

A  escola  de  samba  está 
instalada  em  uma  área  de 
33  mil  metros  quadrados, 
na  quadra  8  do  Cruzeiro.  O 
proprietário  do  terreno  é  a 
Secretaria  de  Esportes  do 
Governo  do  Distrito  Federal. 

Em  nota,  a  Secretaria  de 
Esportes  explicou  que  não 
há  instrumento  jurídico  que 
permita  que  a  concessão  se- 
ja renovada  sem  que  o  terre- 


2  mil 

é  a  quantidade  de 
pessoas  envolvidas 
todos  os  anos  no 
desfile  da  maior  escola 
de  samba  brasiliense. 


no  passe  por  uma  licitação. 
Uma  lei  elaborada  para  con- 
templar justamente  o  caso 
da  Aruc  e  de  outros  clubes 
está  em  tramitação  na  Câ- 
mara Legislativa. 

A  Promotoria  de  Defesa 
do  Meio  Ambiente  e  do  Pa- 
trimônio Cultural  está 
atuando  como  intermedia- 
dora  para  resolver  o  im- 
passe. "Acredito  que  não 
haverá  dificuldade,  pois  a 
Aruc  já  foi  declarada  patri- 
mônio cultural  do  DF", 
afirma  o  promotor. 

Daqui  a  uma  semana, 
os  representantes  da  esco- 
la de  samba,  do  governo  e 
do  Ministério  Público  sen- 
tam para  uma  nova  reu- 
nião. Criada  em  51  anos,  a 
Aruc  funciona  no  espaço 
desde  1973.  Neste  final  de 
semana,  a  escola  inicia  os 
ensaios  para  o  próximo 
carnaval.  o  metro  brasília 


Robô  limpa-praia 
vence  disputa 

O  Equipe  da  UnB  vence  competição  latino-americana  com  máquina  capaz 
de  recolher  lixo  de  praias  O  Projeto  foi  desenvolvido  por  alunos  de  mecatrônica 


Alunos  do  curso  de  Meca- 
trônica da  UnB  (Universida- 
de de  Brasília)  são  os  atuais 
vencedores  do  campeonato 
latino-americano  de  robóti- 
ca com  um  projeto  de  equi- 
pamento capaz  de  recolher 
lixo  em  terremos  arenosos, 
como  praias.  O  evento  foi 
realizado  em  Fortaleza  na 
semana  passada  e  consa- 
grou a  equipe  da  UnB  cam- 
peã com  108  pontos,  29  a 
mais  que  a  2a  colocada. 

O  robô  foi  especialmen- 
te desenvolvido  para  a 
competição,  que  tinha  co- 
mo objetivo  a  criação  de 
máquinas  que  pudessem 
atuar  com  questões  de  sus- 
tentabilidade. As  máqui- 
nas precisam  retirar  lixo 
de  uma  praia,  sem  bater 
em  pessoas  e  demais  obje- 
tos,  e  colocá-lo  no  reci- 
piente apropriado. 

Rodrigo  Carvalho,  21, 
um  dos  responsáveis  pela 
construção  do  protótipo, 
explica  que  o  robô  con- 
tém sensores  a  laser  e  câ- 
meras  que  identificam  as 
latas  (consideradas  o  lixo 
a  ser  recolhido),  os  obstá- 
culos e  o  lugar  onde  depo- 
sitar o  material.  "Ele  tem 
um  netbook  dentro  que 


processa  as  imagens  e 
manda  o  comando  para  os 
motores  executarem  a 
função",  esclarece. 

Caio  Neno,  23,  um  dos 
integrantes  da  Droid  (Divi- 
são de  Robótica  Inteligen- 
te), formada  por  13  alunos 
de  Mecatrônica,  explica 
que  o  robô  funciona  a  par- 
tir de  algoritmos  que  esta- 
belecem as  ordem  das 
ações  a  serem  realizadas.  O 
projeto  custou  cerca  de  R$ 
3  mil,  levantados  em  gran- 
de parte  pelos  próprios  alu- 
nos. "A  UnB  financia  40% 
da  viagem,  mas  o  restante 
é  do  nosso  bolso,  assim  co- 
mo o  dinheiro  para  cons- 
truir o  robô",  explica  Caio. 

"Esse  foi  o  projeto  que 
mais  me  realizou,  porque 
o  robô  funcionou  como  es- 
perávamos e  cumpriu  o  de- 
safio proposto",  conta  Gio- 
darno  Gois,  23,  um  dos  fun- 
dadores da  equipe  Droid. 
Segundo  ele,  a  vitória,  ape- 
sar de  desejada,  foi  uma 
surpresa.  "Foi  inesperado, 
mas  estávamos  seguros  do 
nosso  trabalho",  diz.  O  gru- 
po havia  ficado  em  3o  lugar 
na  mesmo  competição  em 
2010  e  em  oitavo  no  ano 
passado.  #  metro  brasília 
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►  Equipe  da  UnB  competiu  com  38  equipes  latino-americanas 


Incêndio  destrói  galpão  de  brinquedos 
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Um  incêndio  destruiu  um 
galpão  da  empresa  CiaToy 
na  tarde  de  ontem.  O  pré- 
dio, que  fica  na  Estrutu- 
ral, ficou  inteiramente 
queimado  e  foi  interdita- 
do pela  Defesa  Civil. 

De  acordo  com  o  Corpo 
de  Bombeiros,  ninguém  fi- 
cou ferido,  pois  os  funcio- 
nários deixaram  o  prédio 
assim  que  começou  o  fo- 
go. O  major  Eduardo  Luiz 
Gomes,  do  Corpo  de  Bom- 
beiros, informou  que,  por 
volta  das  16h,  o  fogo  ex- 
terno foi  controlado. 

Ainda  havia  pequenos 
focos  dentro  do  galpão, 
entretanto.  "No  interior 
tem  alta  quantidade  de 
material  inflamável,  como 
o  plástico,  e  isso  ainda  fi- 
cará queimando  por  pelo 
menos  uma  semana",  ex- 
plicou o  major. 


Segundo  o  gerente  de 
operações  da  Defesa  Civil, 
Sérgio  Rezende,  o  local  fica- 
rá fechado  devido  ao  risco 
de  desabamento.  "A  estru- 
tura está  comprometida, 
porque  todos  os  pilares  es- 
tão torcidos  devido  ao  fo- 
go", disse.  Rezende  acres- 
centou que  a  Defesa  Civil 
abrirá  investigação  para  sa- 
ber se  a  obra  realizada  no 
local  era  regular  e  se  o  pré- 
dio possuía  Habite-se. 

Muito  abalado  com  o  in- 
cêndio, o  dono  da  empresa, 
Carlos  Alberto  Amorim  não 
quis  dar  entrevistas  e  apenas 
repetia  que  não  havia  fun- 
cionários trabalhando  den- 
tro do  galpão,  informação 
diferente  da  divulgada  pelo 
Corpo  de  Bombeiros.  Por 
questões  de  segurança,  gal- 
pões próximos  foram  eva- 
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DFTrans  acusa  empresas 
de  fraudes  em  vistorias 

O  Prestes  a  perder  a  concessão  do  transporte  público,  empresas  estão 
burlando  fiscalização  de  itens  de  segurança,  afirma  diretor  do  órgão 
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Quem  anda  de  ônibus  em 
Brasília  já  percebeu  que  os 
veículos  têm  quebrado 
mais  nos  últimos  meses.  O 
aumento  dos  problemas 
mecânicos  não  é  coinci- 
dência, mas  uma  reação 
"criminosa"  das  empresas 
ao  processo  licitatório  de 
troca  da  frota.  A  avaliação 
é  de  Marco  Antonio  Cam- 
panella,  diretor  geral  do 
DFTrans,  autarquia  res- 
ponsável por  fiscalizar  o 
transporte  público  no  Dis- 
trito Federal. 

Campanella  afirmou, 
em  entrevista  à  rádio  Band 
News  FM,  que  há  empresas 
mandando  veículos  em 
boas  condições  para  a  vis- 
toria obrigatória  de  itens 
de  segurança,  como  pneus, 
freios  e  extintores  de  in- 
cêndio, mas  trocando  pe- 
ças novas  por  velhas  quan- 


►  Onibus  estragado:  Quebras  são 
premeditadas",  diz  Campanella 


do  o  ônibus  volta  para  a  ga- 
ragem. As  peças  em  condi- 
ções de  uso  servem  para 
maquiar  veículos  que  não 
estão  preparados  para  car- 
regar dezenas  de  vidas. 

Além  disso,  as  empresas 
que  brigam  na  Justiça  para 
serem  indenizadas  pelo 
GDF  pelo  fim  da  concessão 
também  estariam  colocan- 
do de  volta  nas  ruas  ônibus 
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velhos,  que  já  não  eram 
usados,  em  substituição  a 
veículos  mais  novos. 

"É  crime,  não  pode 
acontecer.  Diante  dessa  si- 
tuação, vamos  adotar  solu- 
ções duras  para  garantir  o 
transporte  à  população", 
garantiu  Campanella,  sem 
especificar,  porém,  a  que 
tipo  de  punições  as  empre- 
sas estão  sujeitas. 


Licitação  da  frota 

O  GDF  recebeu,  em  14  de 
setembro,  nove  propos- 
tas de  empresas  interes- 
sadas em  assumir  o  trans- 
porte público  do  DF.  Até 
agora,  porém,  não  foi  fi- 
nalizado o  segundo  passo 
da  licitação,  que  é  a  aná- 
lise das  propostas  para 
decidir  se  as  concorren- 
tes estão  habilitadas  a  se- 
guir no  processo.  Não  há 
prazo  definido  para  o  fim 
dessa  etapa,  mas  o  gover- 
no prevê  os  novos  três 
mil  ônibus  nas  ruas  em 
abril  de  2013. 

Procurado,  o  sindicato 
das  empresas  não  se  pro- 
nunciou sobre  as  acusa- 
ções de  Campanella. 
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►  Diretor  do  DFTrans  diz  que  o  governo  vai  agir 
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ANTONIO  CAMPANELLA 

'VAMOS  ADOTAR 
MEDIDAS  RADICAIS' 
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Responsável  por  fiscalizar  o 
transporte  público  diz  que 
as  atuais  empresas  querem 
atrapalhar  a  licitação. 

Por  que  o  transporte  públi- 
co está  ainda  pior  no  DF? 

Há  sinais  de  que  a  piora 
é  causada  por  sabota- 
gem. Somos  muito  rigo- 
rosos na  vistoria  de  segu- 
rança, mas  temos  notí- 
cias de  empresas  cujos 
ônibus  saem  vistoriados 
do  DFTrans,  voltam  para 
a  garagem  e  colocam  pe- 


ças, pneus  velhos  antes 
de  irem  para  as  ruas.  Os 
empresários  também  es- 
tão tirando  carros  novos 
de  circulação  e  trocando 
por  carros  velhos. 

O  que  o  governo  fará? 

Estamos  estudando  me- 
didas, construindo  solu- 
ções radicais,  que  eu 
não  posso  divulgar  ago- 
ra por  uma  questão  de 
segurança,  mas  garanto 
que  não  haverá  im- 
punidade. 


b TUDO  J 
f  irnn  Tl 
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DE  25  A  31  DE  OUTUBRO  ^ 

ZERO  II 

HSBRAVE 

1            DESBRAVE  AEROPORTO 

w  DISBRAVE  CIDADE  DO  AUTOMÓVEL 

^          DISBRAVE  503  NORTE 

Q%  ENTRADA 


0%  IPVA 


0%  IPI  0%  TAXA 


SÓ  AQUI  VOCÊ  AINDA  TEM  MAIS  t  O  MOTIVOS 
PARA  COMPRAR  SEU  Okfn 


GRÁTIS: 


CONDIÇÕES  SEM  IGUAIS 
PARA  SEMINOVOS 


TROCA 

COM  TROCO 


*  1  ANO  DE  LAVAGEM 

*  Ia  REVISÃO 

*  PELÍCULA 


•  SEGURO  OBRIGATÓRIO 

•  CRISTALIZAÇÃO  DOS  VIDROS 

•  PROTEÇÃO  DE  PINTURA 


IMPERMEABILIZAÇÃO  DOS  BANCOS 
TAPETES 

PROTETOR  DE  SOLEIRA 
PROTETOR  DE  CÁRTER 


Faça  revisões  em  seu  veículo  regularmente 


GARANTIMOS  0  MENOR  PREÇO  00  BRASIL 
TRAGA  SUA  PROPOSTA 


ÚLTIMOS  DIAS  COM  IPI  REDUZIDO 


Curta  n o ssa  págin a  e  concorra  a  p ré m tos.  facebook.com/ gru po  disb  rave 


Televendas 
V'  DISBRAVE 


503  Norte 
3329.9900 


Aeroporto 
3218.9988 


Cidade  do  Automóvel 
3363.9913 


©DISBRAVE 


Taxa  0%  a  m  para  AmaroK  {Código:  2HBC3A;*  com  enlrada  de  50%  praza  Us  s'.è  24  meses  Taxa  0%  a.m.  para  Gol  GIV.  Fox  Save^ra-  (Código  SUEI  E4|  entrada  de  50 v.  em  ale  "  2  meses.  IOF  e  TC  e  Despesas 
do  R#o/Hro  do  contraio  nso  inclusos,  cadastro  sujrto  a  aprovação  r&ençao  do  IPVA  20*  2  conformo  Lot  tf*  4  733  do  Distrito  Federal  desde  que  preenchidos  os  feouisitos  legais  Gfatis  10  motivos  exclusivos  paia 
venculo  Okm.  1  ano  da  lavagem  (Uma  lavagem  simples  por  me§|  Promoção  válido  do  dia  25nQ,'i:>  até  3 1/10/ 12.  n*g  çumulaíiva  e  condições  sujeitas  a  alteração  sem  av*so  prèv*o  Fotos  merameme  Mustradvas 
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A  vez  da  política  externa 

O  No  terceiro  e  último  debate  nos  EUA,  Obama  e  Romney  bateram  boca,  mas  pouco  discordaram  sobre  esse  tema 


O  terceiro  confronto  verbal 
entre  o  presidente  Barack 
Obama  e  o  rival,  Mitt  Rom- 
ney, na  noite  de  anteontem, 
marcou  o  tom  de  embate 
do  democrata  e  a  busca  pela 
moderação  por  parte  do  re- 
publicano. Ambos  falaram 
de  política  externa,  com  fo- 
co nos  eleitores  indecisos. 
Eles  representam  menos  de 
5%  do  eleitorado,  mas  são 
essenciais  para  definir  uma 
eleição  muito  acirrada. 

O  Metro  convidou  dois 
norte-americanos  para  ape- 
nas ouvirem  o  debate,  sem 
ver  o  confronto  na  televisão. 
"Uma  coisa  que  me  impres- 


Breves 


Mordomo  fica 
no  Vaticano 

CONDENAÇÃO.  O  ex-mordo- 
no  do  papa  Bento  XVI  de- 
ve cumprir  a  pena  de  18 
meses  de  prisão  em  uma 
delegacia  do  Vaticano. 
Paolo  Gabriele  foi  conde- 
nado pelo  roubo  de  docu- 
mentos secretos  da  Igre- 
ja. Ainda  é  possível,  po- 
rém, que  o  pontífice  con- 
ceda o  perdão  a  Gabriele. 

#  METRO 


sionou  foi  como  Obama  e 
Romney  não  são  diferentes 
em  relação  à  política  exter- 
na", disse  Gabriel  Reyngold. 

Para  Sarika  Chawla,  o  de- 
bate pouco  contribuiu  para 
a  campanha  de  ambos.  "Pa- 
recia uma  sessão  de  conclu- 
são, na  qual  não  se  avançou 
muito",  reclamou. 

Dos  três  debates  realiza- 
dos, esse  teve  a  menor  au- 
diência (por  causa  da  pro- 
gramação esportiva  nos 
EUA).  Pesquisas  indicam 
que  Obama  se  saiu  melhor. 
Ele  enfrenta  Romney  nas 
urnas  em  6  de  novembro. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


Novo  imposto 
para  Europa 

CRISE.  A  Comissão  Euro- 
peia deu  sinal  verde  para  a 
criação  de  um  imposto  so- 
bre transações  financeiras. 
A  ideia  é  que  a  taxa  ajude  o 
continente  a  sair  da  crise. 
A  proposta  vai  para  o  parla- 
mento europeu,  o  metro 


Síria  dará 
anistia  geral 

EXCEÇÃO.  O  governo  sírio 
vai  perdoar  presos  políti- 
cos. A  decisão,  porém,  não 
inclui  "terroristas",  o  metro 


Ministro  japonês 
era  ligado  à  máfia 


Menos  de  três  semanas  de- 
pois de  assumir  o  cargo,  o 
ministro  da  Justiça  do  Ja- 
pão deixou  o  governo.  Keis- 
hu  Tanaka  teria  ligações 
com  a  Yakuza,  a  máfia  ja- 
ponesa. Sua  saída  do  gabi- 
nete mergulha  a  atual  ges- 
tão em  uma  crise  e  dá  mu- 
nição para  que  os  oposito- 
res reclamem  a  antecipa- 
ção das  eleições. 

Inicialmente,  Keishu  Ta- 


naka justificou  seu  afasta- 
mento por  problemas  de 
saúde.  Mais  tarde,  ele  assu- 
miu ter  organizado  a  festa 
de  casamento  de  um  mem- 
bro da  máfia,  há  30  anos. 

O  ex-ministro  também 
teria  recebido  doações  polí- 
ticas de  um  estrangeiro,  en- 
tre 2006  e  2009,  o  que  é 
proibido  no  Japão.  O  atual 
governo  já  enfrenta  popula- 
ridade de  20%.  o  metro 


Saldo  dos  debates 


Obama  e  Romney  se  enfrentaram 
verbalmente  três  vezes  ao  longo  da  campanha 


Eles  concordam 

Proteger  Israel 

Não  usar  força  militar  contra  o  Irã 
Manter  os  empregos  nos  Estados  Unidos 


J|  Eles  discordam 

Rússia  é  o  inimigo  número  l,  segundo  Romney 
Que  tamanho  o  Exército  norte-americano  deve  ter 
Como  definir  "pequeno  negócio" 


OBAMA 


QUEM  GANHOU  ESSAS  BATALHAS? 

•1 9  DEBATE 

3  de  out. 

Universidade  de  Denver 
*  Colorado 

DEBATE 

J       16  de  out. 
y         Universidade  de  Hofstra 
S           Nova  York 

0°  DEBATE 

22  de  out. 
J      Universidade  de  Lynn 
^     J  Flórida 

■  ■ 

25%  67% 

(baseado  em  entrevistas  com  430  pessoas) 

46%  39% 

(baseado  em  entrevistas  com  457  pessoas) 

48%  40% 

(baseado  em  entrevistas  com  448  pessoas) 

Fonte:  CNN/ORC 


ROMNEY 


'Cultura'  da  BBC 
permitiu  que  abusos 
fossem  ignorados 


Em  um  dos  maiores  escân- 
dalos a  atingir  a  emissora 
britânica  BBC,  o  diretor-ge- 
ral  da  rede,  George  Entwis- 
tle,  reconheceu  a  omissão 
da  empresa  em  relação  às- 
dezenas  de  denúncias  de 
abuso  sexual  praticadas 
por  um  apresentador  de 
TV.  Entwistle  esteve  ontem 
no  parlamento  britânico  e 
disse  que  "um  amplo  pro- 
blema cultural"  na  BBC 
permitiu  os  crimes. 

A  declaração  se  seguiu 
à  renúncia,  na  segunda- 
feira,  de  Peter  Rippon,  edi- 


tor do  "Newsnight",  o 
principal  programa  jorna- 
lístico da  BBC.  Rippon  ad- 
mitiu ter  barrado  uma  ma- 
téria sobre  o  caso,  no  ano 
passado. 

A  crise  estourou  há  al- 
gumas semanas,  quando  fi- 
caram conhecidas  denún- 
cias contra  Jimmy  Savile, 
um  popular  apresentador 
da  BBC.  Nos  anos  1970  e 
1980,  ele  teria  abusado  de 
meninas  de  12  anos,  inclu- 
sive nas  dependências  da 
emissora.  Savile  morreu 
no  ano  passado.  # metro 


Mau  tempo 


0 


ANDREW  WINNING  /  REUTERS 


►  Ventos  chegaram  a  120  quilómetros  por  hora 


Montevidéu  em  estado  de  alerta 

As  autoridades  uruguaias  declaram  alerta  vermelho 
para  as  condições  climáticas,  devido  às  fortes  chuvas 
que  atingiram  o  pais.  Ondas  gigantes  se  formaram,  e 
os  ventos  chegaram  a  120  quilómetros  por  hora.  Es- 
colas foram  fechadas  e  a  inundação  matou,  pelo  me- 
nos, uma  pessoa  desde  o  inicio  da  semana. 


Almoço  de  Quarta  S  Quinta 

Picadinho  do  Villa 

serve  Z  pessoas 

R?  69,20 


Nossa  receita  especial  de 
picadinho  de  hlé  mignon  ao  molho 
TtirJu^ido  da  própria  carne  com 
vinho  e  mostarda;  acompanhado 
de  arra  com  hrõcolis,  farofinha  de 
ovos,  bacon,  passas  e  azeitonas  e 
banana-da-terra  gralhada. 


VILLA  TEVERE  | 

E 

wvmvillatevere  .cnin.br  : 

1 15  Sul  -BMRbs.  i.bii3345l55  13 
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Começa  o  Salão 
do  Automóvel 

O  Com  49  marcas,  evento  está  entre  os  quatro  maiores  do  mundo 
O  Montadoras  apresentam  modelos  mundiais  inéditos  no  Brasil 


ROBERT  GALBRAITH/REUTERS 


Quem  decidir  circular  pe- 
los corredores  do  Pavilhão 
de  Exposições  do  Anhem- 
bi,  no  27°  Salão  Internacio- 
nal do  Automóvel  de  São 
Paulo,  tem  de  reservar 
tempo  suficiente  para  con- 
seguir ver  os  500  carros  ex- 
postos no  local.  O  evento, 
que  começa  hoje  e  vai  até 
quarta-feira  (4  de  novem- 
bro), reúne  49  marcas. 

O  Salão  do  Automóvel 
já  figura  entre  os  quatro 
primeiros  do  circuito  au- 


tomotivo mundial,  que 
tem,  diante  da  crise  eco- 
nómica, o  Brasil  como  re- 
ferência para  expandir  as 
fronteiras  de  seus  investi- 
mentos, ampliar  vendas  e 
alargar  a  participação  no 
mercado  global. 

De  acordo  com  proje- 
ções  da  Anfavea,  o  merca- 
do brasileiro  trabalha  com 
projeção  de  crescimento 
de  4%  a  5%  nas  vendas  em 
2012,  superando  a  marca 
de  3,63  milhões  de  veícu- 

DIVULGAÇÃO 


►  O  modelo  Trailblazer  da  CM:  substituto  da  Blazer 


Salão  do  Automóvel 
de  São  Paulo 


1  Hl 


QUANDO: 
de  24  de  outubro 
a  4  de  novembro 


'  Pavilhão  de  Exposições  do  Anhembi 

av.  Olavo  Fontoura,  1.209,  Santana,  São  Paulo 

No  primeiro  dia  de  evento,  o  Salão  abrirá  das  I4h  às  22h,  com  entrada 
do  público  até  às  2ih.  Do  dia  25  em  diante,  o  horário  será  das  I3h  às  22h 
(também  com  entrada  até  as  2ih),  e  no  último  dia  (4/11)  o  Salão  ocorre 
das  nh  às  ígh,  com  entrada  até  às  I7h. 


QUANTO: 


NA  BILHETERIA 

ANTECIPADOS* 

Adulto  inteira 

Adulto  inteira 

►  R$45  (dia  24) 

►  R$40  (dia  24) 

►  R$55  (semana) 

►  R$50  (semana) 

►  R$80  (fim  de 

►  R$70  (fim  de 

semana  e  feriado) 

semana  e  feriado) 

Também  é  possível 

Com  direito 

obter  meia-entrada 

à  meia-entrada 

REDES  SOCIAIS** 

Adulto  inteira 

►  R$32  (dia  24) 

►  R$40  (semana) 

►  R$56  (fim  de 
semana  e  feriado) 


ENTRADA 
GRATUITA 

►  maiores 
de  65  anos 
e  menores 
de  5  anos 


KIT  FÃ 

►  R$  150  (2  ingressos + 2  camisetas 
oficiais  do  evento + catálogo  do  evento) 


KIT  VIP 

►  R$  500  (3  ingressos,  3  camisas  polo, 
catálogo  do  salão  e  estacionamento  VIP) 


Mngressorapido.com.br/salaodoautomovel    **quantidade  limitad 


los  vendidos  em  2011. 

A  presença  de  presiden- 
tes mundiais  das  montado- 
ras e  a  escolha  do  evento 
para  fazer  a  apresentação 
de  modelos  ainda  inéditos 
no  mercado  internacional 
eleva  o  status  do  evento. 

A  Renault  fez  o  lança- 
mento do  novo  Clio  e  do 


Fluence  GT.  No  stand  da 
Volkswagen,  as  novidades 
são  os  novos  Gol  (com  de- 
sign mundial)  e  o  New 
Beetle,  ambos  apresenta- 
dos no  evento  pela  primei- 
ra vez.  A  GM  apresentou  o 
Onix  e  o  Trailblazer  (subs- 
tituto da  Blazer). 

O  METRO 


Maiores  Iniormacões^ 

[til)  3tJ^-l2f3/30aM2tí 

4141-2707 /3D3M972 
í/703  Nortí  eicto  JC  EnfrícJii  7D 
Asa  Norte  Brasil  ia/DF 


Ampliação  do  fleroa  o  nu  de  I 

H 


para 

de  ASíNTE  DE  ftEÍOTORTO. 


c  encaminhando  p roíi ssionaps 
0UTAM/A2UL),  alravtó  (to  cuím 


Base  Salário  RS  1.5M.00  à  RS  2.50fl,0BP  Iraftalha  Ghs  por  dia,  mais 
taiigifctòtt  mtlft  piam  di  carreira,  pioro  de  saútto,  14"  satârte  *  muito  mais.. 


Sai  cronograma 
de  9°  dígito 


Todos  os  números  de  celular 
do  país  devem  ter  nove  dígi- 
tos até  o  fim  de  2016.  É  o 
que  prevê  proposta  da  Ana- 
tei, que  será  avaliada  nesta 
semana.  O  maior  número 
de  dígitos,  estipulado  para 
aumentar  a  oferta  de  linhas, 
só  é  obrigatório,  desde  ju- 
lho, nas  cidades  de  São  Pau- 
lo com  DDD11. 

Segundo  o  cronograma 
da  Anatei,  até  31  de  dezem- 
bro de  2013  entram  na  regra 
as  cidades  do  interior  de  SP 


(DDDs  de  12  a  19).  Até  31  de 
dezembro  de  2014,  Rio  de  Ja- 
neiro (DDDs  de  21  a  28). 

Por  fim,  até  31  de  dezem- 
bro de  2016,  todos  os  Esta- 
dos deverão  seguir  a  mu- 
dança. A  nova  regra  vale  pa- 
ra todas  as  operadoras  de  te- 
lefonia móvel,  exceto  para 
as  que  usam  conexão  via  rá- 
dio, como  a  Nextel.  Nos  pri- 
meiros meses,  as  empresas 
devem  redirecionar  as  cha- 
madas de  quem  não  usar  o 
nono  dígito.  #  metro 


Prazos 

Projeto  com  as  datas  de 
implantação  será  submeti- 
do à  aprovação  dos  conse- 
lheiros na  quinta-feira. 

Até  31/12/2013. 

Interior  de  São  Paulo, 


incluindo  os  DDDs 
de  12  a  19 
Até  31/12/2014. 
Rio  de  Janeiro,  abrangendo 
os  DDDs  de  21  a  28 
Até  31/12/2016. 
Todos  os  Estados  do  país 
devem  ter  aderido  aos  nú- 
meros com  nove  dígitos 


Apple  lança 
o  'iPad  Mini' 


A  Apple  apresentou  on- 
tem seu  iPad  mini,  que 
marca  a  entrada  da  em- 
presa no  segmento  de  ta- 
blets  pequenos  como  o 
Google  Nexus  7  e  o  Galaxy 
Tab  7.7.  Menor  e  mais  le- 
ve, o  mini  tem  tela  de  7,9 
polegadas  e  pesa  308g  an- 
te as  9,7  polegadas  e  607g 
do  seu  antecessor. 

Seu  preço  inicial  é  de 
US$  329,  e  haverá  versões 
de  16,  32  e  64  gigabytes  de 
armazenamento.  A  bateria 
dura  até  dez  horas. 

Feito  em  alumínio,  nas 
tradicionais  opções  preta  e 


branca,  ele  não  tem  plásti- 
co em  sua  composição  e 
pode  ser  segurado  com 
apenas  uma  das  mãos. 

O  aparelho  começará  a 
ser  vendido  na  sexta-feira, 
com  entregas  a  partir  do 
dia  2  de  novembro.  Já  no 
Brasil  o  novo  tablet  deve 
chegar  apenas  no  início  de 
2013.  o  metro 


dólares  é  o  va- 
j^"lor  inicial  do 
tablet.  Há  três  versões 
de  capacidade  de  ar- 
mazenamento e  duas 
cores:  preto  e  branco. 


LUCAS  LACAZ  RUIZ/FUTURA  PRESS 


►  Hortaliças  e  legumes  tiveram  maior  decréscimo  f  V'íflfíf 


Alimentos  mais  baratos 


A  inflação  medida  pelo  IPC- 
S  (índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor -  Semanal)  variou 
0,57%  na  terceira  prévia  de 
outubro,  taxa  0,05  ponto 
percentual  abaixo  da  taxa 
registrada  na  última  divul- 
gação, segundo  divulgou  a 


Fundação  Getúlio  Vargas, 
onem.Das  oito  classes  de 
despesa  que  integram  o 
cálculo  do  índice,  quatro 
registraram  decréscimo: 
alimentação,  habitação, 
saúde  e  cuidados  pessoais. 
•  metro 
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cultura 


Bob  Dylan  será  o  tema 
do  sétimo  encontro  do 
"Filosofia  do  Rock  Ano 
II",  que  ocorre  hoje,  no 
Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (CCBB).  No  debate, 
o  filósofo,  sociólogo,  psi- 
canalista e  escritor  Da- 
niel Lins  e  a  curadora  e  fi- 
lósofa Márcia  Tiburi  dis- 
cutem os  pontos  em  co- 
mum entre  as  letras  do 
astro  e  a  filosofia  de  Gil- 
les Deleuze,  um  dos 
maiores  pensadores  do 
século  20.  Hoje,  às  20h. 
Grátis.  Mais  informações 
pelo  telefone  3108-7600. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Samba  do  Rio, 

patrimônio  cultural 

O  Instituto  do  Patrimônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  premia,  hoje,  projetos  de  valorização  do 
legado  brasileiro  O  A  estrela  da  noite  será  Paulinho  da  Viola,  ícone  do  ritmo  carioca,  que  faz  show 


Na  lista  dos  mais  preciosos 
bens  do  Brasil,  entre  o  en- 
contro das  águas  do  Ama- 
zonas e  a  arquitetura  de 
Brasília,  está  o  samba  do 
Rio  de  Janeiro,  que,  em 
2007,  foi  reconhecido  pelo 
Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Nacio- 
nal (Iphan)  como  patrimô- 
nio cultural  do  país.  Na  noi- 
te de  hoje,  quando  serão 
premiados  os  melhores 
projetos  de  valorização  des- 
se legado  brasileiro,  o  insti- 
tuto resolveu  que  esse  te- 
souro nacional  deveria  ser 
muito  bem  representado.  A 
escolha?  Paulinho  da  Viola. 

O  mestre  do  samba  ca- 
rioca traz  à  capital  um 
show  que,  no  Viva  Rio  de 
2011,  não  deu  para  quem 
quis:  o  público  que  ficou 
de  fora  era  ainda  maior 
do  que  o  que  conseguiu 
entrar.  De  lá  para  cá,  foi 
aprimorando  a  seleção  de 
músicas,  incluindo  algu- 
mas curiosidades  sobre  o 
nascimento  deste  ou  da- 
quele samba.  Hoje,  o 
show  chega  a  Brasília  em 
tom  de  intimidade. 

Paulinho  promete  uma 
apresentação  meio  "lado  B", 


Metro 
entrevista 


com  canções  menos  popula- 
res -  mas  sem  dispensar,  é 
claro,  aquelas  que  fazem  o 
público  cantar  junto,  como 
"Foi  um  rio  que  passou  em 
minha  vida",  "Timoneiro"  e 
"Coração  Leviano". 

No  setlist  há  ainda  algu- 
mas músicas  nunca  grava- 
das e  outras  que  ele  não 
canta  há  pelo  menos  20 
anos.  A  ideia  é  celebrar 
não  só  o  presente,  mas  a 
memória  do  cantor. 

As  baladas  serão  contra- 
balançadas por  sambas  de 
quadra,  como  "Peregrino" 
e  "Quando  bate  uma  sau- 
dade". No  fim  da  noite, 
muito  provavelmente,  o 
público  vai  desejar  que  a 
Sala  Villa-Lobos  não  tivesse 
cadeiras ...  o  metro  brasília 


Programe-se 

Show  de  Paulinho  da  Viola 

Hoje,  às  ígh.  Na  Sala  Villa- 
Lobos  do  Teatro  Nacional 
Cláudio  Santoro  (Setor 
Cultural  Norte).  Grátis, 
com  retirada  de  ingressos 
na  bilheteria  hoje, 
a  partir  do  meio-dia. 


IAN  GAVAN/GETTY  IMAGES 


algo  para  tudo  melhorar.        nunca  agradariam  a  negros. 


MORRISSEY 

'RETOMAR  OS 
SMITHS  SERIA 
COMO  DIRIGIR 
NA  NEBLINA 


Com  30  anos  de  carreira, 
Morrissey,  53,  ainda  é  reco- 
nhecido como  o  vocalista 
do  The  Smiths,  apesar  de  o 
período  com  a  banda  de 
Manchester  representar  me- 
nos de  um  terço  de  seu  tem- 


po na  indústria  da  música. 
Ele  lança  em  dezembro  uma 
autobiografia,  publicada  pe- 
la editora  Penguin  Books. 

Houve  algum  episódio  da  sua 
vida  que  você  exorcizou  mais 


Morrissey  em  show  no 
Festival  de  Glastonbury 
no  ano  passado 


ao  escrever  a  autobiografia? 

O  horror  é  igualmente  ba- 
lanceado por  toda  a  minha 
vida.  A  experiência  de  escre- 
ver foi  meio  como  a  de  me 
trancar  em  um  quarto  escu- 
ro e  torcer  para  Deus  fazer 


Há  algum  verso  de  alguma 
de  suas  músicas  pelo  qual  vo- 
cê gostaria  de  ser  lembrado? 

Felizmente,  há  vários. 
Quando  você  grava  canções 
como  "Life  is  a  Pigsty"  não 
dá  para  negar  que  você  pe- 
lo menos  tem  algo  a  dizer, 
apesar  de  a  revista  "Rolling 
Stone"  ter  tentado  bastante 
me  varrer  do  mapa. 

Você  já  escolheu  uma  frase 
para  seu  epitáfio? 

"Mãe  querida,  deixe-me  en- 
trar", de  [Geoffrey]  Chaucer 
(1343-1400).  Acho  essa  ok. 

Há  algum  cover  de  alguma 
música  sua  que  o  emocionou? 

Amo  todas  as  versões,  mas 
a  que  fez  minha  cabeça  gi- 
rar por  um  dia  inteiro  foi  a 
"Suedehead",  de  Thelma 
Houston,  em  parte  porque 
a  imprensa  britânica  cra- 
vou que  minhas  músicas 


Você  sempre  soube  que  teria 
uma  carreira  tão  longa? 

Não  tinha  ideia  disso.  Na 
verdade,  não  é  uma  carrei- 
ra de  fato.  Tudo  não  passa 
de  um  grande  deslizamento 
de  terra. 

O  que  o  faz  rir? 

Minha  imagem  pelado.  Fe- 
lizmente não  é  algo  que  ve- 
jo sempre. 

Você  mantém  a  ideia  de  parar 
com  shows  após  os  55  anos? 

Duvido  muito  que  eu  con- 
siga chegar  aos  55. 

No  livro  você  esclarece  se  os 
Smiths  vão  voltar  um  dia? 

As  pessoas  nunca  vão  pa- 
rar de  perguntar  isso,  por- 
que não  entendem  a  histó- 
ria da  banda.  Uma  retoma- 
da dos  Smiths  seria  como 
dirigir  em  meio  à  neblina. 
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Livro  inédito  marca  os 
120  anos  de  Graciliano 

O  Obra  é  uma  coletânea  de  textos  esquecidos  que  foram  produzidos  pelo  autor  entre  1910  e  1950 


IMAGENS:  EDITORA  RECORD/DIVULGAÇÃO 


Os  120  anos  de  nascimento 
do  escritor  alagoano  Graci- 
liano Ramos  estão  sendo 
celebrados  com  o  lança- 
mento de  uma  publicação 
inédita  e  de  um  box  con- 
tendo quatro  famosos  ro- 
mances de  sua  autoria.  A 
novidade  que  já  chegou  às 
lojas  é  a  coletânea  "Garran- 
chos",  que  apresenta  80 
textos  produzidos  por  Gra- 
ciliano entre  1910  e  1950. 


15 


livros  foram 
publicados  por 
Graciliano  Ramos  ao 
longo  de  toda  a  sua 
carreira. 

A  publicação  traz  cróni- 
cas, artigos  de  crítica  lite- 
rária, discursos  políticos  e 
cartas  publicadas  à  im- 
prensa que  estavam  es- 
quecidas em  velhos  perió- 
dicos e  acervos.  Há  ainda 
o  primeiro  ato  de  uma  pe- 
ça de  teatro  e  o  conto  ju- 
venil "O  Ladrão",  datado 


GARRANCHOS  ; 

TUTCM  ENESITOt  DI  I 

GRACILIANO 
RAMOS 


►  Preciosidades 


de  1915,  entre  outros  tex- 
tos que  permaneceram 
até  agora  desconhecidos. 

Fruto  de  sete  anos  de 
trabalho,  a  coletânea  reve- 
la novidades  sobre  um  dos 
escritores  brasileiros  mais 
importantes  do  século  20. 

Além  do  livro  inédito,  a 
Editora  Record,  que  publi- 
ca a  obra  do  autor,  apre- 
senta um  box  com  quatro 
de  seus  mais  lidos  roman- 
ces: "Caetés",  "São  Bernar- 
do", "Angústia"  e  "Vidas 
Secas".  Se  ainda  estivesse 
vivo,  o  autor  completaria 
120  anos  no  próximo  sá- 
bado. O  METRO  BH 


^^^^^^^^^ 

►  Graciliano:  aniversário  será  celebrado  ainda  com  um  box  com  quatro  romances 

i 


Lançamentos 


"City  Boy", 
Edmund 
White 
Ben  virá 
331  págs. 
R$  34,90 


White  largou  os  estudos 
em  Harvard  para  viver  um 
amor  em  Nova  York.  O 
resultado  dessa  decisão  é 
apresentado  neste  livro, 
que  mostra  a  efervescência 
cultural  e  sexual  que 
transbordava  naquela 
cidade  nas  décadas  de  1960 
e  1970.  Com  livre  trânsito 
no  círculo  de  artistas  e 
intelectuais  como  o  poeta 
William  Burroughs  ou 
o  artista  plástico  Jasper 
Johns,  o  escritor  retrata 
as  mudanças  em  sua  vida 
e  à  sua  volta. 
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Peter  Pan", 
.M.  Barrie 
Zahar 
224  págs. 
R$  39,90 


Um  dos  maiores  clássicos 
infantis  é  lançado  no  país 
com  o  texto  integral  de 
Barrie,  além  de  notas 
explicativas  do  pesquisador 
Thiago  Lins  sobre  o  menino 
que  nunca  envelhece  e  sua 
trupe.  Destaque  também 
para  a  republicação  das 
ilustrações  de  RD.  Bedford, 
publicadas  originalmente 
na  primeira  edição  do  livro, 
em  1911. 


0  outro  lado  das  prisões 


RENATO  PARADA/DIVULGAÇÃO 


►  O  medico  popstar  Drauzio  Varella 


Em  "Carcereiros",  lançado 
agora  pela  Companhia 
das  Letras,  o  médico  Drau- 
zio Varella  faz  uma  confis- 
são: é  fascinado  pelo 
mundo  do  crime. 

A  maneira  que  ele  encon- 
trou para  se  envolver  com 
isso  foi  dedicar  23  anos  de 
sua  vida  a  serviços  voluntá- 
rios prestados,  em  diferen- 
tes momentos,  emdiversas 
penitenciárias  de  São  Paulo. 

"Desde  pequeno 
sou  fascinado  por 
cadeias.  Descobri 
essa  atração  nos 
programas  de  rádio 
e  nos  filmes  a  que 
assisti  em  matinês ." 

DRAUZIO  EM  TRECHO  DO  LIVRO 

Foi  dessa  experiência 
que  ele  extraiu  as  histó- 
rias de  "Estação  Carandi- 
ru"  (2001),  best-seller  in- 
voluntário, vencedor  do 


Premio  Jabuti.  O  sucesso  o 
fez  prometer  a  si  mesmo 
nunca  mais  escrever  sobre 
o  mesmo  tema.  Bem,  o 
médico  mordeu  a  língua. 

Após  a  desativação  da 
Casa  de  Detenção  (Caran- 
diru),  em  2002,  ele  conti- 
nuou a  encontrar  os  car- 
cereiros dali,  uma  vez  a 
cada  três  semanas,  para  a 
reunião  do  "Conselho  dos 
Cachaceiros". 

Ali,  ouviu  certa  vez 
uma  história  que  lhe  pare- 
ceu boa  demais  para  não 
ser  colocada  no  papel.  Sur- 
giu assim  a  ideia  de  rela- 
tar o  cotidiano  da  cadeia 
na  perspectiva  dos  agen- 
tes prisionais. 

Drauzio  coletou,  assim, 
histórias  saborosíssimas 
que  dificilmente  seriam 
arrancadas  por  um  espec- 
tador menos  privilegiado. 

Na  narrativa,  chama  a 
atenção  a  habilidade  do 
médico  de  não  julgar  nem 


"Carcereiros"  Drauzio  Varella 
Cia.  das  Letras 
232  págs.  R$  33 

ocultar  ações  mais  contro- 
versas dos  companheiros. 
Ao  mesmo  tempo,  ele  não 
se  mostra  conivente  com 
situações  em  que  a  tortura 
e  a  corrupção  parecem 
quase  banais. 

Atualmente,  Drauzio  es- 
creve "Prisioneiras",  sobre 
sua  experiência  na  Peni- 
tenciária Feminina  da  Ca- 
pital. O  livro  fechará  uma 
trilogia  do  médico  sobre 
prisões,  o  metro  são  paulo 


"A  Casa  das 
Sombras" 
Patrícia 
Highsmith 
Ben  virá 
272  págs. 
R$  34,90 


Tida  como  dama  do  sus- 
pense  na  literatura,  a  men- 
te por  trás  de  "O  Talentoso 
Ripley"  tem  editada  agora 
no  Brasil  uma  coletânea  de 
contos  que  têm  como  pano 
de  fundo  os  horrores  de  ca- 
sas mal  assombradas. 


"O  Primeiro 
Dia" 

Mare  Levy 
Suma 
304  págs. 
R$  34,90 


Em  seu  primeiro  romance  de 
aventura,  o  autor  francês  con- 
ta uma  história  no  melhor  es- 
tilo Indiana  Jones.  Um  astrofí- 
sico e  uma  arqueóloga  nu- 
trem em  comum  uma  paixão 
e  a  vontade  de  descobrir  o 
que  representa  um  pingente 
misterioso.  O  resultado  é  a 
busca  de  respostas  pra  lá  de 
intrigantes. 
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Lumia  chega 
ao  mercado 
em  2013 


O  Com  essa  linha  de  celulares 
inteligentes,  Nokia  quer  se  colocar 
ao  lado  das  grandes  do  setor 


A  Nokia  entrou  pra  valer 
na  briga  dos  smartphones, 
com  os  novos  modelos  Lu- 
mia, apresentados  no  mês 
passado.  Para  tentar  con- 
quistar os  consumidores, 
o  presidente  da  compa- 
nhia veio  ao  Brasil  esta  se- 
mana e  prometeu  que  os 
celulares  920  e  820  chega- 
rão por  aqui  no  primeiro 
trimestre  do  ano  que  vem. 
Ainda  não  há  uma  expec- 
tativa de  preço. 

O  executivo  Stephen 
Elop  ressaltou  a  parceria 
da  Nokia  com  a  Microsoft 
nos  smartphones  da  linha 
Lumia.  Ambos  os  mode- 
los, coloridos  e  com  a  no- 
vidade do  carregamento 
sem  fio,  vêm  com  o  siste- 
ma Windows  Phone. 

"Com  nossa  parceria 
com  a  Microsoft,  queremos 


"Nós  e  o  Google 
temos  destaque 
nessa  área.  A 
Apple  tentou,  mas 
tem  muito  trabalho 
pela  frente." 

STEPHEN  ELOP,  DA  NOKIA, 
SOBRE  OS  SISTEMAS  DE  MAPAS 

construir  o  terceiro  grande 
ecossistema  de  smartpho- 
nes, ao  lado  do  Android  e 
do  iOS",  disse  Elop. 

O  presidente  também 
disse  que  a  companhia  vai 
continuar  investindo  em 
celulares  inteligentes  mais 
baratos,  como  os  da  linha 
Asha.  "São  para  pessoas 
com  necessidades  econó- 
micas limitadas,  mas  que 
querem  estar  conectadas." 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
l  a  !3  as  fanhas  verticais  e  horiOTlals  sem  repeli -las.. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  firma! 


Leitor  fala 
Praças  públicas 

Gostaria  de  relatar  o  descaso  do  GDF, 
especialmente  da  Administração  de 
Águas  Claras,  no  tocante  às  praças. 
A  do  meu  prédio  só  tem  o  nome  de 
praça,  pois  o  que  a  gente  observa 
é  mato,  entulho  e  terra.  O  nome  da 
praça  é  Sábia  e  fica  na  quadra  208 
Sul.  Lá  falta  tudo,  falta  urbanização, 
equipamentos  de  ginástica, 
playground.  Fica  a  pergunta:  onde  está 
o  dinheiro  proveniente  do  IPTU  que 
eu  pago  regularmente  e  anualmente? 
Deve  estar  sendo  encaminhado 
para  fazer  gibis  e  peças  publicitárias. 
Sandro  Giraldi  -  Águas  Claras,  DF 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado 
na  edição  n^  117  de  23  de  outubro,  na 
página  1,  o  nome  de  Antony  Gormley 
é  grafado  sem  "h". 

A  respeito  da  foto  publicada  na  página 
7,  da  mesma  edição,  o  novo  Clio  brasi- 
leiro é  o  que  segue  na  imagem  abaixo. 

DIVULGAÇÃO 


metr©Pergunta 


Qual  você  acha  que  seria  a  puni- 
ção adequada  para  empresas  de 
ônibus  do  DF  suspeitas  de  sabotar 
as  vistorias  do  DFTrans? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


QByMoruscfr:  Suspender  o  direito 
da  empresa  de  continuar  prestando 
o  serviço.  Punições  assim  geram  um 
sistema  de  transporte  eficaz. 

@LBMENEZES:  Não  sei,  mas  a  punição 
das  empresas  não  pode  punir  os 
usuários. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  familiares  em  questão,  boa  oportunidade  para  você 
resolver  assuntos  importantes  mesmo  que  sejam  carregados 
de  estresse.  As  coisas  podem  acontecer. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  preparo  para  lidar  com  certas  situações,  principal- 
mente se  envolver  um  grupo  grande  de  pessoas.  Tente  se 
preparar  melhor  para  lidar  com  o  público. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  importante  para  contar  com  o  apoio  de  aliados  e  de  pes- 
soas que  estão  do  seu  lado  para  o  que  der  e  vier.  Muita  garra 
para  lutar  pelos  seus  direitos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  fortaleza,  de  fazer  cobranças  fortes  e  também  exigir 
que  as  coisas  funcionem  da  maneira  correta.  Não  dá  para  va- 
cilar diante  de  certas  dificuldades. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Enturmação,  o  dia  está  favorecendo  os  seus  relacionamentos 
e  você  poderá  contar  com  uma  sorte  a  mais  para  enfrentar  os 
desafios  do  dia.  Jogue  em  equipe. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  arregaçar  as  mangas  e  fazer  a  diferença,  enfrente  o 
que  você  e  os  seus  tiverem  que  enfrentar  sem  se  entregar, 
renove  as  suas  forças  e  siga  em  frente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  trabalhar  as  suas  crenças  e  a  sua  motivação,  a  ajuda 
dos  outros  pode  ser  essencial  para  que  tudo  ocorra  de  uma 
forma  muito  positiva.  Troque  ideias. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Imersão  no  público,  você  está  mais  disposto  e  as  pessoas  po- 
dem perceber  isso  e  darem  a  você  o  devido  retorno.  Aprovei- 
te para  mostrar  que  você  está  na  área. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Aproveite  a  sinergia  do  seu  grupo  de  amigos  e  parceiros  para 
colocar  as  coisas  em  dia.  A  união  e  sensatez  do  grupo  poderão 
lhe  ajudar  em  seus  objetivos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  reuniões  e  muito  contato  com  as  pessoas,  combinações 
e  articulações  precisam  ser  feitas  para  que  tudo  ocorra  confor- 
me a  maioria  deseja  que  aconteça. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Por  mais  trabalhoso  que  seja  lidar  com  as  pessoas  e  discutir 
pontos  de  vista  diferentes  isso  pode  ser  engrandecedor.  Hora 
de  trocar  experiências  e  crescer. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

As  pessoas  estão  prestando  mais  atenção  nas  suas  opiniões, 
mostre  a  elas  o  quanto  é  importante  que  todas  estejam  juntas 
para  que  o  grupo  seja  realmente  feliz. 
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Arte  e  vandalismo 

O  Homem  de  ferro  colocado  na  Esplanada  é  vítima  de  um  'ritual  satânico 
de  enterro'  O  Para  artista  e  curador,  gesto  fala  muito  sobre  a  cidade 


Quando  instalou  seus  qua- 
tro homens  de  ferro  nas 
ruas  de  Brasília,  o  artista 
britânico  Antony  Gormley 
segredou  para  o  curador 
Marcello  Dantas:  "A  obra  é 
a  coisa  mais  neutra  que 
existe.  Ela  revela  muito 
mais  sobre  o  lugar  em  que 
é  instalada  do  que  sobre  o 
artista  que  a  fez". 

O  vandalismo  de  que 
uma  das  esculturas  foi  víti- 
ma na  noite  do  último  do- 
mingo deixou  a  reflexão 
pairando  no  ar:  o  que  isso 
diz  sobre  Brasília? 

"Na  hora  em  que  vi  a 
obra  derrubada  no  chão, 
embrulhada  em  um  plásti- 
co preto  como  um  ritual 
satânico  de  enterro  da  pe- 
ça, me  lembrei  imediata- 
mente do  índio  Pataxó.  A 
peça  parecia  um  indigente 
enterrado,  morto.  Brasília 
tem  uma  dose  de  vandalis- 
mo desde  aquele  episó- 
dio", opina  o  curador. 


O  mais  impressionante  é 
o  trabalho  pelo  qual  o  sujei- 
to -  ou  o  grupo  -  passou  para 
danificar  a  obra:  cada  um 
dos  homens  de  ferro  pesa 
650  kg,  apoiados  sobre  uma 
base  de  800  kg,  ou  seja,  mais 
do  que  um  Fusca.  Além  dis- 
so, sem  o  certificado  do  au- 
tor, a  obra  não  vale  nada,  se- 
gundo o  curador.  O  material 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 

de  que  é  feita,  menos  ainda: 
custaria  mais  caro  gastar 
energia  para  derreter  o  ferro 
fundido  do  que  se  ganharia 
vendendo  a  matéria-prima. 

"Só  consigo  imaginar  que 
foi  um  ato  pró-violência", 
diz  Dantas.  "Notei,  mais  tar- 
de, que  uma  das  esculturas 
da  rodoviária  estava  embru- 
lhada também  em  um  plás- 


tico preto.  Deve  ter  sido 
obra  da  mesma  pessoa." 

No  Rio  e  em  São  Paulo, 
por  onde  passaram,  as  está- 
tuas também  sofreram  "in- 
tervenções", mas  todas  com 
muito  bom  humor:  no  pri- 
meiro local,  ganhou  uma 
camisinha;  no  segundo, 
uma  camisa  do  Corinthians 
e  um  chapéu  de  caubói. 

Ontem,  a  escultura  vol- 
tou a  seu  local  original,  ao 
lado  do  Palácio  Planalto. 
Carrega  agora,  contudo, 
uma  base  de  uma  tonelada, 
o  que  tornará  bem  difícil 
vandalizá-la  novamente. 

"A  única  coisa  que  pode 
ter  ofendido  alguém  na  obra 
de  Gormley  é  a  nudez  da  es- 
cultura. Seria,  porém,  meio 
desproporcional  cometer 
uma  indecência  para  recla- 
mar de  outra,  não  acha?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Vox  Pop 


O  Metro  perguntou  à  população  de  Brasília  o  que  achou 
do  "enterro"  do  homem  de  ferro.  Confira  o  que  foi  dito. 


Paulo  Henrique 
Anunciação 

24,  TÉCNICO  DE  SUPORTE, 
TAGUATINGA 

O  artista  tem  o  direito  de 
mostrar  seu  trabalho  e  as 
pessoas  têm  que,  no 
mínimo,  respeitar. 


Barbara  Cristina 

16,  ESTUDANTE, 
SÃO  SEBASTIÃO 

Essa  é,  no  mínimo,  uma 
forma  muita  estranha  de 
manifestar  uma  opinião. 


Thalleyson  Alves 

18,  ESTUDANTE, 
SÃO  SEBASTIÃO 

É  um  gesto  de  violência 
gratuita,  como  o  assassinato 

do  mendigo.  Os  jovens  de 
Brasília  querem  revolucionar 
de  formas  ridículas. 


Euda  Alves 

44,  DONA  DE  CASA,  NOVO  GAMA 

Achei  as  estátuas  muito 
interessantes  e  bonitas. 
Derrubar  uma  delas  foi  um 
gesto  de  vandalismo. 


Foto  do  Dia  24/10 
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Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape!  NlHOtl 
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Torcida 
do  Santa 
é  líder 

O  Santa  Cruz  teve  a 
maior  média  de  pú- 
blico do  Brasil  do 
ano.  A  conclusão 
faz  parte  de  levan- 
tamento feito  pela 
Pluri  Consultoria, 
que  divulgou  a  lista 
dos  100  clubes  com 
as  maiores  médias 
mundiais. 

O  alemão  Borus- 
sia  Dortmund  é  o  ti- 
me que  mais  leva 
torcedores  ao  está- 
dio em  todo  mundo. 
Na  última  Bundesli- 
ga,  a  média  foi  de 
80,6  mil  pessoas 
por  jogo,  ocupando 
100%  do  estádio  em 
todas  as  partidas. 

Outros  dois  clubes 
brasileiros  aparecem 
entre  os  100:  Corint- 
hians  (65°),  com  36,9 
mil  torcedores  por 
jogo  e  Bahia  (100°), 
com  22,7  mil/jogo. 

O  METRO 


A  um  passo 
das  quartas 

O  São  Paulo  enfrenta  a  LDU  de  Loja  hoje,  às  22h,  para 
garantir  vaga  nas  quartas  de  final  da  Copa  Sul-Americana 


Sem  poder  contar  com  o  ar- 
tilheiro Luis  Fabiano,  vetado 
pelo  departamento  médico 
por  conta  de  um  desconfor- 
to na  coxa  esquerda,  o  técni- 
co Ney  Franco  resolveu  fa- 
zer mistério  para  escalar  o 
ataque  são-paulino  contra  a 
Liga  Deportiva  Universitá- 
ria de  Loja,  pelas  oitavas  de 
final  da  Copa  Sul-America- 
na. O  duelo  acontece  hoje, 


às  22h,  no  Morumbi. 

O  treinador  tem  cinco  op- 
ções para  o  lugar  do  Fabulo- 
so. Willian  José,  Ademilson, 
Cícero,  Douglas  e  Maicon 
estão  à  disposição  e  foram 
relacionados  para  o  duelo. 

Por  ter  empatado  fora  de 
casa  por  lai  com  os  equa- 
torianos no  jogo  de  ida,  no 
Equador,  o  São  Paulo  tem 
dois  resultados  que  lhe  ga- 


►  Willian  José  é  o  substituto  natural  de  Luis  Fabiano  * 


GUSTAVO  EPIFANI0/F0T0 ARENA 


Grémio  pode 
até  empatar 


O  mês  de  outubro  não  foi 
dos  melhores  para  os  ata- 
cantes gremistas.  Dos  oito 
gois  marcados  nesse  perío- 
do, só  dois  saíram  dos  pés 
dos  homens  de  frente.  Para 
Kleber,  a  situação  é  pior.  Ele 
não  marca  desde  a  vitória 
por  2  a  0  sobre  o  Náutico, 
em  13  de  setembro. 

Hoje  à  noite,  no  Olímpi- 
co, o  Gladiador  terá  a  chan- 
ce de  dar  fim  ao  incomodo 
jejum  de  gois.  A  partida  con- 
tra o  Barcelona  de  Guayquil, 
no  jogo  de  volta  das  oitavas 
de  final  da  Copa  Sul-Ameri- 
cana, terá  uma  pressão  re- 
duzida para  que  o  jogador 
volte  a  marcar,  já  que  no  jo- 
go de  ida  o  Tricolor  venceu 
por  1  a  0  e  pode  empatar  pa- 
ra avançar  de  fase. 

O  momento  de  uma  das 
principais  contratações  da 
temporada  não  preocupa 
o  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo. "Não  tem  mui- 
ta explicação.  Isso  é  natu- 
ral do  futebol",  minimiza 
o  treinador  gremista. 

Conciliando  a  disputa  do 


Campeonato  Brasileiro  com 
o  torneio  continental,  Lu- 
xemburgo vai  realizando 
malabarismos  para  manter 
o  time  focado  e  fisicamente 
forte  para  a  disputa  das 
duas  competições.  Na  parti- 
da contra  os  equatorianos,  o 
zagueiro  Gilberto  Silva  será 
poupado  para  poder  enfren- 
tar o  Bahia,  no  sábado.  Nal- 
do  entra  no  seu  lugar. 

O  volante  Souza  partici- 
pou normalmente  do  treino 
de  ontem  e  se  concentrou 
com  o  elenco,  mas  sua  esca- 
lação  não  foi  confirmada. 
Caso  não  atue,  Marco  Antô- 
nio ingressa  na  equipe. 

O  Barcelona  chega  em- 
polgado para  entrar  no 
gramado  do  Olímpico.  No 
fim  de  semana,  Los  Tore- 
ros  venceram  o  Deportivo 
Cuenca  por  4  a  1  e  assumi- 
ram a  liderança  do  Cam- 
peonato Equatoriano.  En- 
tretanto, o  treinador  Gus- 
tavo Costas  não  contará 
com  três  titulares:  Erazo, 
Campos  e  Roosvelt  Oyola. 

O  METRO  P0A 


rantem  a  classificação  às 
quartas  de  final:  vitória  por 
qualquer  placar  e  empate 
sem  gois.  Caso  o  placar  da 
primeira  partida  se  repita,  o 
time  que  avança  será  conhe- 
cido nos  pênaltis. 

E  a  equipe  que  se  garantir 
na  próxima  fase  do  torneio 
terá  Universidad  de  Chile 
ou  Emelec  pela  frente. 

O  METRO 


jr|j|  m  São  Paulo:  Rogério  Ce- 
ni;  Paulo  Miranda,  Ra- 
^  y  fael  Toloi,  Rhodolfo  e 
Cortez;  Denilson,  Wel- 
lington, Jadson  e  Lucas;  Osvaldo  e 
Willian  José.  Técnico:  Ney  Franco 


LDU  de  Loja:  Palacios, 
Gómez,  Vera,  Bermu- 
dez e  Hurtado;  Larrea, 
Mosquera,  Uchuari  e 
Feraud;  Walter  Calderon  e  Fabio  Re- 
nato. Técnico:  Paúl  Vélez 


Estádio:  Morumbi, 

em  São  Paulo  (SP)  às22h 

Transmissão: 

Band  News  90,5  FM 


Dragão  tenta 

compensar 

Brasileirão 

Na  última  posição  do  Cam- 
peonato Brasileiro  e  com 
poucas  chances  de  escapar 
do  rebaixamento,  o  Atléti- 
co-GO  tenta  dar  um  pouco 
de  alegria  ao  torcedor  goia- 
no em  outra  competição.  O 
Dragão  busca,  hoje,  uma 
vaga  nas  quartas-de-final 
da  Copa  Sul-Americana 
contra  a  Universidad  Cató- 
lica, às  19h30,  no  estádio 
Serra  Dourada. 

A  missão,  assim  como 
no  campeonato  nacional, 
é  complicada.  Como  per- 
deu a  partida  de  ida  por  2 
a  0,  no  Chile,  o  Atlético- 
GO  precisa  vencer  por,  ao 
menos,  três  gois  de  dife- 
rença para  avançar.  Vitó- 
ria pelo  mesmo  placar  do 
primeiro  jogo  leva  a  deci- 
são para  os  pênaltis. 

"Nesse  jogo  é  erro  zero", 
receitou  o  zagueiro  Gusta- 
vo ao  site  oficial  do  clube. 
"Sabemos  da  qualidade  de- 
les. Se  sofrermos  um  gol,  a 
situação  fica  ainda  mais 
complicada",  completou. 

O  METRO 


Vasco  tem  jogo 
decisivo  na  briga 
pela  volta  ao  G-4 


MARCELO  SADI0/VASC0/DIVULGAÇÃ0 


Quinto  colocado  com  50 
potos  -  a  cinco  do  São  Pau- 
lo, o  último  time  do  G4  -, 
o  Vasco  ainda  sonha  em 
disputar  a  Libertadores  do 
ano  que  vem.  Para  tanto, 
precisa  derrotar  o  Interna- 
cional, hoje,  às  20h30,  em 
São  Januário  (RJ),  no  encer- 
ramento da  32a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  confronto  é  decisivo 
para  o  "G5".  O  Internacio- 
nal é  o  sexto  colocado  na 
classificação,  com  45  pon- 
tos e,  se  perder,  além  de 
praticamente  dar  adeus  ao 
grupo  de  acesso  à  Liberta- 


dores, deixa  o  caminho 
aberto  para  o  Vasco  perse- 
guir o  São  Paulo  na  tabela. 

O  cruzmaltino  vem  de 
três  derrotas  consecutivas: 
para  Santos,  São  Paulo  e 
Botafogo.  E,  mais  uma  vez, 
não  poderá  contar  com  os 
atacantes  Alecsandro  e  Te- 
nório, que  se  recuperam 
de  lesão.  O  técnico  Marce- 
lo Oliveira  vai  escalar  Car- 
los Alberto  no  ataque  ao 
lado  de  Eder  Luis,  mesma 
dupla  de  ataque  que  per- 
deu para  o  Botafogo  por  3 
a  2  na  última  quinta-feira. 

O  METRO  RIO 


Botafogo  faz  'final' 
contra  virtual 
rebaixado  por  vaga 


Se  quiser  manter  as  chan- 
ces matemáticas  de  alcan- 
çar o  G4  no  dia  2  de  dezem- 
bro, quando  acaba  o  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  Bota- 
fogo precisa  vencer  o  Fi- 
gueirense, hoje,  às  22h,  no 
Orlando  Scarpelli,  em  Flo- 
rianópolis, pela  32a  rodada. 

O  Alvinegro  é  sétimo  co- 
locado com  44  pontos,  11 
atrás  do  São  Paulo,  último 
time  do  G4.  E,  segundo  o 
matemático  Tristão  Garcia, 
o  clube  carioca  tem  1%  de 
chance  de  disputar  a  Liber- 
tadores de  2013. 

O  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira  não  fez  mistério 
sobre  o  time  titular  que  en- 
frentará o  vice-lanterna  da 
competição.  O  volante  Jad- 
son está  confirmado  no  lu- 
gar de  Renato.  Andrezinho 
retorna  na  vaga  de  Elkeson, 
que  sequer  viajou  com  o  ti- 
me por  conta  de  dores  mus- 
culares, e  Lima  jogará  na  la- 
teral-esquerda,  substituin- 
do Márcio  Azevedo,  suspen- 


Figueirense:  Wilson;  El- 
sinho,  João  Paulo,  Ca- 
nuto e  Hélder;  Jackson, 
Túlio,  Botti  e  Ronny;  Ju- 
lio Cesar  e  Aloísio.  Técnico:  Márcio 
Goiano 


r<^^_,  Botafogo:  Jefferson;  Lu- 
yP^mJ  cas>  Antônio  Carlos,  Dó- 

ria  e  Márcio  Azevedo; 

Gabriel,  Jadson,  Fellype 
Gabriel,  Seedorfe  Andrezinho;  El- 
keson. Técnico:  Oswaldo  de  Olivei- 
ra. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Estádio:  Orlando  Scarpelli,  em 
Florianópolis  (SC),  às  22h 


so  por  terceiro  cartão. 

Lucas  volta  à  lateral  di- 
reita, após  cumprir  suspen- 
são na  vitória  por  3  a  2,  de 
virada,  sobre  o  Vasco,  na  úl- 
tima rodada. 

O  técnico  Márcio  Goiano 
terá  um  desfalque.  O  volan- 
te Claudinei  cumpre  sus- 
pensão automática  por  ter 
recebido  o  terceiro  cartão 
amarelo,  o  metro  rio 


metr@esporte 
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Marchador  busca 
reconhecimento 

O  Atleta  brasiliense  que  disputou  a  última  Olimpíada,  Caio  Sena  Bonfim 
pode  trocar  Brasília  por  São  Paulo  O  Clube  BM&F  deve  ser  o  destino 


WAGNER  CARMO/CBAT 


O  brasiliense  Caio  Sena 
Bonfim  vive  da  marcha 
atlética,  mas  a  qualquer 
momento  pode  sair  cor- 
rendo para  São  Paulo.  Es- 
treante em  Jogos  Olímpi- 
cos em  Londres-2012, 
Caio  aguarda  por  um  re- 
conhecimento maior  em 
Brasília  para  permanecer 
na  cidade. 

Atleta  do  Caso  (Clube 
de  Atletismo  de  Sobradi- 
nho),  o  marchador  de  21 
anos  recebe  a  Bolsa  Atleta 
Olímpica  e  tem  patrocínio 
de  uma  empresa  de  mate- 
rial esportivo,  mas,  no 
fim  das  contas,  Caio  preci- 
sa de  mais. 

Pai  e  técnico  do  atleta, 
João  Sena  revela  contato 
com  alguns  clubes  da  ca- 
pital paulista  para  onde 
pode  levar  o  filho..  Um 
dos  destinos  de  Caio  pode 
ser  o  reconhecido  BM&F, 
onde  treinam  grandes  no- 
mes do  atletismo  brasilei- 
ro, como  Fabiana  Murer 
(campeã  mundial  indoor  e 
outdoor  e  da  Diamong 
League  em  salto  em  altu- 
ra) e  o  fundista  brasilien- 


WAGNER  CARMO/CBAT 


"Não é  por 
dinheiro  que  iria 
embora  para  SP. 
Só  preciso  de  mais 
reconhecimento." 

CAIO  SENA,  MARCHADOR 

se  Marilson  dos  Santos, 
bicampeão  da  Maratona 
de  Nova  York.  "A  mãe  de- 
le, Gianetti  Bonfim,  foi 
atleta  do  BM&F.  Temos 
um  carinho  pelo  clube, 
conhecemos  diversas  pes- 
soas lá",  adianta  João. 

Em  Brasília,  o  treinador 
procurou  algumas  empre- 
sas com  um  projeto  de  pa- 
trocínio em  mãos,  assim 
como  a  Administração  de 
Sobradinho.  No  entanto, 


ainda  não  recebeu  respos- 
ta. "Não  podemos  esperar 
muito  tempo.  O  Caio  está 
perdendo  dinheiro.  Não 
quero  que  meu  filho  seja 
milionário,  precisamos 
apenas  de  ótimas  condi- 
ções para  um  atleta  olím- 
pico", acrescenta  João 

A  seu  favor,  Caio  tem 
no  currículo  a  liderança 
dos  rankings  brasileiro  e 
sul-americano  nos  20  mil 
metros,  além  de  títulos  do 
Troféu  Brasil  e  Copa  Brasil 
(10  mil  metros). 

Desejo  de  ficar 

Mesmo  com  os  problemas 
enfrentados  em  Brasília, 
Caio  quer  ficar  na  cidade 
onde  nasceu.  O  marcha- 
dor treina  no  estádio  Au- 
gustinho Lima,  em  Sobra- 
dinho, e  tem  acompanha- 
mento psicológico.  "Que- 
remos continuar  aqui, 
mas  se  a  proposta  final 
que  recebermos  de  São 
Paulo  for  igual  ao  que  te- 
mos, então  é  melhor  sair", 
lamenta. 

O  que  Caio  deseja  é 
uma  estrutura  de  alto  ren- 
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Posição  em  que  Caio 
Sena  terminou  a  prova 
dos  20  mil  metros  da 
marcha  nos  Jogos  de 
Londres.  O  brasiliense 
chegou  a  ocupar  a  25- 
posição,  mas  caiu  de 
rendimento  no  fim. 

dimento,  além  de  assis- 
tência médica  na  área  es- 
portiva. "Não  é  por  di- 
nheiro que  iria  embora, 
não  sou  jogador  de  fute- 
bol para  ganhar  um  valor 
absurdo.  Só  preciso  de 
mais  reconhecimento",  al- 
fineta. 

Enquanto  aguarda  um 
desfecho,  o  marchador 
continua  a  treinar,  mes- 
mo sem  competições  este 
ano,  e  curte  a  família  e  a 
namorada,  que  o  seguram 
em  Brasília. 
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VÍTOR  DE  MORAES 

METRO  BRASÍLIA 


►  Caio  é  o  líder  do  ranking  sul-americano  nos  20  mil  metros 


Bolt  visita  Vila  Olímpica  no  Rio 


SERGIO  MORAES/REUTERS 


Nascido  no  bairro  pobre  de 
Trelawnym,  na  Jamaica, 
Usain  Bolt,  bicampeão  olím- 
pico nas  provas  dos  lOOm  e 
200m  livres  e  no  reveza- 
mento 4x100,  mostrou-se 
preocupado  com  o  futuro 
das  crianças  latino-america- 
nas  em  sua  primeira  visita 
ao  Rio  de  Janeiro.  O  atleta 
esteve  na  Vila  Olímpica  de 
Jacarepaguá,  em  evento  pro- 
movido por  uma  marca  de 
material  esportivo. 

Bolt  chegou  ao  comple- 
xo esportivo  acompanha- 
do pelo  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes,  a  bordo  de 
um  helicóptero. 

"Gostaria  de  estar  pre- 
sente na  Olimpíada  de 
2016.  Estar  perto  dele  é  um 
grande  incentivo",  dizia, 
emocionada,  Gabriela  Mou- 
rão, 13,  enquanto  aguarda- 
va o  ídolo  jamaicano. 

O  professor  de  atletismo- 
Nilton  Júnior,  26,  que  treina 
a  menina  na  Vila  Olímpica, 


acredita  que  o  sonho  da  jo- 
vem está  próximo. 

"Ela  é  a  atual  campeã  da 
Olimpíada  Escolar  Nacional, 
nas  provas  dos  75m,  e  vai 
disputar  o  Sul-Americano. 
Se  continuar  nesse  ritmo, 
acho  possível  ela  chegar  à 
semifinal  olímpica",  aposta. 

Bolt  ressaltou  a  impor- 
tância do  esporte  e  da  edu- 
cação para  a  transformação 
da  vida  latino-americana."É 
fundamental  o  investimen- 
to em  educação  e  esporte.  É 
o  caminho  para  os  jovens 
conseguirem  bons  empre- 
gos e  melhorarem  de  vida". 

Ele  revelou  também  a 
vontade  de  retornar  à  cida- 
de nas  outras  férias.  "Desta 
vez,  vim  para  compromis- 
sos comerciais.  É  um  país 
fantástico,  espero  poder  vir 
passar  férias  aqui  antes  da 
Olimpíada.  Gostaria  de  ficar 
umas  duas  semanas  para  co- 
nhecer melhor  o  país",  dis- 
se. O  METRO  RIO 


Breves 


Ex-colega  de 
Armstrong 
admite  doping 

CICLISMO.  Depois  do  bani- 
mento do  ciclista  Lance 
Armstrong  do  esporte, 
Steffen  Kjaergaard,  ex- 
companheiro  de  equipe 
do  americano,  admitiu  on- 
tem ter  feito  uso  de  do- 
ping na  Volta  da  França. 
"Por  15  anos  escondi 


uma  mentira",  disse  em 
coletiva.  O  norueguês 
Kjaergaard  disputou  a  Vol- 
ta com  Armstrong,  pela 
US  Postal,  em  2000  e  2001. 
"Tudo  era  organizado  pela 
equipe",  entregou  o  ciclis- 
ta. O  METRO 

Sharapova  e 
Serena  vencem 
na  estreia 

TÉNIS.  A  russa  Maria  Sha- 
rapova e  a  americana  Se- 
rena Williams  começa- 
ram bem  suas  campanhas 
no  WTA  de  Istambul,  on- 
tem. Números  2  e  3  do 
ranking  mundial,  respec- 
tivamente, elas  venceram 
seus  compromissos  na 
competição,  que  reúne  as 
oito  melhores  tenistas  da 
temporada. 

Sharapova  bateu  a  italia- 
na Sara  Errani,  enquanto 
Serena  derrotou  a  alemã 
Angélique  Kerber.  o  metro 
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local:  Shopping  Conjunto  Nacional 

DIVERSOS  IMÓVEIS  EM: 

Águas  Ciaras,  Cidade  Ocidental,  Gama,  Noroeste,  Va f paraíso  e  Plano  Piioto* 
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